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			Susana, mais conhecida por Susy, tinha 17 anos, alegre e divertida, um pouco franzina para a idade, mas com um charme fora do vulgar. Vivia com a mãe, o avô e a tia. O pai havia seis anos que tinha falecido.

			A mãe alta e muito elegante, olhos negros e cabelo castanho onde já passava subtilmente uma nuvem de cansaço. Tinha as expressões de seu pai, um velhinho simpático, cabelos cor de neve, assim como o seu farto bigode e sobrancelhas, por vezes quando ralhava com Suzy ficava muito corado, os olhos ficavam muito brilhantes como pedras raras.

			Suzy achava graça, abraçava-se a ele, chamando-o de “tomatinho saloio”, apelando para que não se zangasse com ela, afinal ela era uma “miúda rabina”.

			Valentina vivia com eles, irmã da mãe mesmo não sendo nova tinha um charme de diva saída de um filme. Enviuvara muito cedo, mas mantinha o preto como roupa diária, a morte do seu marido tinha contornos misteriosos, nunca tendo ficado muito claro para Susana.

			Faltavam apenas duas semanas para iniciarem as aulas e Susy foi nessa tarde saber horários e turma. Depois de almoço, saiu encontrando a sua sempre amiga Paula.

			- Ola, bons olhos a vejam! Por onde tens andado, o que tens feito?

			- Nada de especial, fui para fora com a minha mãe, eu tinha-te dito.

			- Pois tens razão. E que tal, as férias foram boas?

			- Sim, agradáveis... Boas não se poderão dizer. Mãe sempre por perto… estás a ver, nada de ramboias com o pessoal. E tu, já viste as notas?

			- As notas? Mas por onde andas-te? Fizeram-te uma lavagem cerebral? Sabes que dia é hoje? Hoje já saem as turmas amiga.

			- Pois, esquece... Isto é das férias fiquei tanto tempo fora que perdi a noção. Tenho tanta coisa para te contar Susy, conheci um rapaz muito giro por sinal, alto, moreno e cheio de charme. E tu?

			A conversa manteve-se animada e contavam as novidades. Suzy e Paula eram amigas e colegas de turma desde a infância. Havia sempre uma grande cumplicidade entre elas, por vezes nem era necessário falarem, apenas olhar bastava para se entenderem e o que gozavam com isso quando de rapazes se tratava, ou mesmo durante uma aula trocando as voltas aos professores com as deambulações maquiavélicas de Paula.

			Mais uma vez ficam na mesma turma. Após um tempo cada uma segue o seu caminho de casa. Susy com um nó no estomago, o mesmo que todos os anos antes de começar um novo ano sentia. 

			Quando chega a casa, a mãe estava sentada ao lado do avô no sofá, falando sobre banalidades.

			- Ola, fiquei na mesma turma da Paula, não é bom?

			- Claro, filha. 

			Susy juntou-se a eles no sofá, tagarelando sem parar, e o avô ria com os comentários e planos da neta para esse ano. Valentina entra nesse momento, e assistindo aquele ambiente de alegria saúdo-os asperamente.

			- Boa tarde, como sempre nesta família nada muda.

			- Ola mana, como sempre bem-disposta.

			Valentina franziu a testa, virou as costas e afastou-se subindo as escadas para o seu quarto, fechando a porta com uma força brutal.

			- Mãe porque é que a tia é sempre assim?

			- Não sei filha, eu nunca entendi a tua tia.

			- Nem eu, sempre amarga e rancorosa, ainda bem que a tua mãe não é como ela. – Aludiu o avô tristemente.

			- É verdade, ela sempre foi assim, mas eu ainda vou descobrir... – Paulina ficou pensativa, com ar maquiavélico e com uma expressão de ódio incontrolável, que Susy notou incrédula. 

			- Mãe o que se passa?

			- Nada...
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			O tempo passou, as aulas começaram, o ano passou calmamente, e finalmente chega o final de outro ano.

			Susy tinha feito novas amizades entre colegas que tinham vindo de outras escolas, André vindo do estrangeiro e primo de Paula era o seu principal companheiro de festas e caminhadas.

			- Olá Paula, o André não veio contigo hoje?

			- Ele disse-me que vinha cá ter.

			- Achas que ele vai connosco ver as notas?

			- Claro, é para isso que ele cá vem. Olha lá diz-me uma coisa, vocês andam sempre tão juntinhos... Andas a esconder alguma coisa desta tua amiguinha???

			- Ora não sejas maldosa, somos apenas amigos, não te ponhas com ilusões, o teu primito é apenas mais um amigo.

			- Ham, ham mais um amigo, e tu pensas que enganas quem? São muitos anos, já não me enganas.

			- Ok está bem, eu gosto dele, mas ele não me liga...

			- Não sejas parva, eu cá acho que ela gosta de ti.

			- Humm isso era bom, ele é tão lindo, tão chio de charme, quando olha para mim até estremeço, sinto o chão a fugir, sinto aquele arrepio pelas costas acima, a vontade de o abraçar e sentir-me igualmente amada.

			- Muito bem, para quem de inicio dizia que “ é apenas mais uma amigo” ... estás apaixonadíssima por ele amiga. – Paula ficou muito séria e pensativa depois desta pequena conversa.

			Pensava como era bom que eles se entendessem, mas e depois se ela soubesse de toda a verdade, o que aconteceria? Como é que ela iria reagir? Paula esperava que ele tivesse o bom senso de contar tudo antes, não gostaria de ver a sua melhor amiga magoada.

			Pouco depois de saberem que tinham ambas passado, correram para casa felizes, como duas garotas. André correu atras delas e quase as perdia de vista. Quando chegaram a casa deitaram-se para cima do sofá cansadas de tal correria e Paulina quis saber das novidades.

			- Pronto, nota-se que passaram as duas.

			- Claro. Somos umas barras.

			- Parabéns às duas. Vamos festejar com um lanche? E o André não vem com vocês?

			- Claro que sim, ali está ele.

			- Tenho uma ideia meninos, que tal aproveitar os anos da Susy, apenas faltam duas semanas.

			- Oh que bela ideia mãe.

			Os dias passaram, ocupadas com os preparativos da festa, os convites estavam feitos. André, Paula, Joana e o irmão Vítor, Rafael e Ana dois amigos de turma

			A festa estava animadíssima, todos participavam da alegria geral, exceto Valentina que apenas ouvia o reboliço no seu quarto que mantinha aporta fechada.

			Suzy põe a sua música preferida e dança-a com André. André sentia-se bastante atraído por Susy, principalmente naquela noite em que ela estava belíssima. Cabelos soltos e rebeldes caiam-lhe graciosamente nos ombros nus, olhos mais brilhantes que nunca, maquilhada discretamente. 

			Corria uma ligeira brisa quente, fazendo chegar o cheiro das flores e erva.

			- Está uma noite muito agradável não achas André?

			- Claro, mas tu superas o brilho das estrelas...

			- Bem é melhor entrarmos...

			- Espera, porque estas a fugir de mim?

			- Não fujo, apenas quero ir para dentro.

			- Eu amo-te Susy.

			- André?!!!

			- Eu não posso esconder mais, não posso estar a teu lado sem sentir mais perto o teu corpo.

			André abraça-a ternamente, acariciando os seus cabelos, olhando-a de perto como que retratando cada ponto do seu rosto, acabando por a beijar.

			Susy entra na sala ofegante e Paula corre para ela.

			- Onde andavam?

			- Fomos lá fora...

			André afaste-se deixando-as a conversar.

			- Paula aconteceu... O André beijou-me

			- Oh estou tão feliz por vocês, ele contou-te tudo não foi?

			- Claro que sim, ele disse-me que... – Susy não consegue terminar a frase porque os amigos chegam junto dela puxando-a para o meio da sala, onde já se encontravam a mãe e o avô.

			- Vamos partir o bolo.

			Nisto Suzy ouve um sussurro masculino atras dela:

			- Isto está a correr muito mal...
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